IMPERIALISMO


É impossível falar de IMPERIALISMO sem falar de COMPETIÇÃO. E foi justamente tal palavra que nunca mais saiu do vocabulário imperialista. O imperialismo foi o momento de verdadeira expansão do capitalismo. A partir do final do século XIX a forma de produção de riqueza capitalista atinge todas as partes do mundo. A ação colonizadora foi empreendida, principalmente pelas potências européias, mas duas outras nações, mesmo que modo tímido, também aparecem, como foi o caso do Japão e dos EUA. Os povos de todo o mundo, sofreram com a ação empreendedora, ou seria predadora, das grandes potências que não pouparam esforços e argumentos pretensiosamente científicos para justificar, fundamentar suas ações colonizadoras. As áreas dominadas foram: América Latina, África, Ásia e Oceania.

	Colonialismo
	Neocolonialismo

	América
	África – Ásia – Oceania

	Século XVI
	Século XIX

	Portugal e Espanha
	Inglaterra – França

	Metais Preciosos
	Mercado Consumidor / Matéria-Prima

	Ação jesuítica (discurso religioso)
	Ação Científica (discurso civilizatório)


O CAPITALISMO SE DESENVOLVE
· Avanço tecnológico

· Máquinas eficientes

· Produção em massa

· Maior divisão do trabalho

· Redução do custo por unidade

· Aumento do volume da produção

A LÓGICA CAPITALISTA

· A empresa com maior volume de capital.

· Reduz o preço de suas mercadorias.

· Leva à falência os concorrentes.

· As grandes empresas se fortalecem.

· As grandes empresas controlam a oferta.

· As grandes empresas controlam os preços.

· Acaba-se com a livre-concorrência.

· É instalado o MONOPÓLIO (da busca de matéria-prima à venda de manufaturados).

· Fortalecimento do sistema FINANCEIRO.

Fusão de empresas

Truste é uma forma de oligopólio na qual as empresas envolvidas abrem mão de sua independência legal para constituir uma única organização, com o intuito de dominar determinada oferta de produtos e/ou serviços. Pode-se definir truste também como uma organização empresarial de grande poder de pressão no mercado.

Cartel é uma forma de oligopólio em que empresas legalmente independentes, geralmente atuantes do mesmo setor, promovem acordos entre si para promover o domínio de determinada oferta de produtos e/ou serviços. Uma forma muito conhecida de cartel é combinação de preços feita entre as empresas praticantes, aonde é manipulado o preço sem chances de concorrência.

Holding ou sociedade gestora de participações sociais é uma forma de oligopólio no qual é criada uma empresa para administrar um grupo delas (conglomerado) que se uniu com o intuito de promover o domínio de determinada oferta de produtos e /ou serviços. No holding, essa empresa criada para administrar possui a maioria das ações das empresas componentes de determinado grupo. Essa forma de administração é muito praticada pelas grandes corporações. Em outras palavras é monopólio em blindagem.

AS NECESSIDADES DO CAPITALISMO

· Alta capacidade de produção.

· Baixa capacidade de consumo.

· Baixos salários.

· Desemprego.

Como afirmou Jules Ferry, primeiro-ministro francês, 1885:

“O que falta às nossas indústrias, o que lhes falta cada vez mais, são mercados.Por quê? Porque (...) a Alemanha se está protegendo com barreiras; porque, além do oceano, os Estados Unidos da América se tornaram protecionistas, e a um grau extremo.”
A AÇÃO IMPERIALISTA VISAVA
· Buscar matéria-prima.
· Buscar mercado consumidor.

· Garantir áreas para o excedente populacional.

· Buscar áreas para a aplicação de capital excedente.

· Buscar áreas estratégicas. 

· Ampliar o número de fiéis a partir da ação de grupos religiosos.
O DISCURSO

A ação imperialista tinha um discurso que procurava fundamentar a sua ação. Tal discurso se fundamentava na crença inabalável da ciência que inevitavelmente levaria o homem ao progresso e ao seu pleno desenvolvimento. Mas para que isso acontecesse o homem branco deveria conduzir o processo e levar a civilização aos demais povos.

O progresso tecnológico deveria atingir os povos menos favorecidos.

Ganha força o desenvolvimento de ideologias racistas, afirmando a superioridade da “raça” branca.
A crença absoluta no desenvolvimento humano, no progresso.

Aparece o darwinismo social (os mais fortes devem se sobrepor aos mais fracos).

]
Para muitos, podemos afirmar que o capitalismo passou por quatro importantes fases de desenvolvimento. Foram elas:

1) PRÉ-CAPITALISMO (XII – XV). Período de emergência das atividades mercantis. É o momento em que o comércio passa por um processo de revitalização, na Europa, tendo contribuído para isso o movimento cruzadista. Lentamente as trocas vão se tornando cada vez mais freqüentes, mas o trabalho assalariado ainda era bem limitado, reduzindo aos que trabalhavam para os artesãos donos das oficinas, ferramentas e matérias-primas. 

2) CAPITALISMO COMERCIAL (XVI  –  XVIII). É  assim chamado pela enorme ampliação da atividade mercantil, principalmente com a colonização da América, da África e da Ásia. As atividades industriais estão se constituindo, mas o que se verifica é o predomínio do comércio. O lucro se concentrava naquele que comprava e revendia a mercadoria. O resultado deste lucro foi a gradual concentração de riqueza e o futuro investimento na indústria.

3) CAPITALISMO INDUSTRIAL (XVIII  -  XIX). Seu início ocorre com o desenvolvimento das atividades industriais na Inglaterra, quando a indústria passa a garantir o maior acúmulo de capital nas mãos dos proprietários, determina as relações econômicas entre proprietários e trabalhadores e interfere nas relações sociais. Que fique claro que tal situação ocorre nos centros econômicos mais desenvolvidos. Os artesãos existentes sucumbem à força do capital que comanda as indústrias e muitos destes artesãos são reduzidos à condição de trabalhadores.

4) CAPITALISMO FINANCEIRO (XIX  -  XXI). Constituiu-se a partir do avanço imperialista do século XIX. Neste momento, os grandes bancos são os responsáveis pela maior circulação de capital e pelos maiores lucros. Grandes aglomerados financeiros passam a deter o controle acionário de empresas vinculadas à indústria, ao comércio, à agricultura e à pecuária. Ocorrem as fusões de empresas e o capital passa a ter um caráter monopolista.
